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1. Fórum Mundial 

- Agenda do Evento e Local 

2. Revestir
- Análise do Perfil de Expositores 2018

- Definição da Tabela de Preços m2 Edição 2019

- Overview da Programação Geral
3. Antidumping Argentina
- Exposição Dr. Welber Barral
4. Projeto Setorial de Exportações:
- Apresentação Geral da Proposta

- Estudo sobre Elasticidade de Mercados Alvo

- Segmentação das Empresas Associadas por Maturidade Exportadora

5. Sistema de Informação de Mercado
- Novo Formato do SIM

- Números de Fechamento Setorial 2017
6. Assuntos Gerais 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 21/02/2018
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Heitor Almeida iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos na primeira reunião de Conselho de 2018.
Sr. Almeida solicitou ao Diretor Superintendente para conduzir a apresentação dos temas.  

Sr. Kieling renovou as boas vindas a todos e saudou o Presidente, referindo ser esta a última reunião presidida pela sr. Heitor em sua gestão, comentou os avanços conquistados e parabenizou o Sr. Heitor Almeida pelos dois anos de contribuição efetiva como Presidente do Conselho da entidade. 

1. Fórum Mundial
O Superintendente destacou a importância que será a realização do Fórum Mundial de Países Produtores e da reunião do Comitê Técnico da ISO TC189, mais uma vez no Brasil, e que esta seria uma grande oportunidade para promover junto aos demais países produtores a pujança e a qualidade da indústria brasileira, em particular dos produtos via seca que ainda não têm o reconhecimento devido pelos concorrentes.

Assim, a estratégia será dar ao Fórum uma conotação mais de cunho tecnológico e realizar o evento em SPO, viabilizando visita às fábricas de via seca no polo de Santa Gertrudes. Dessa forma a sugestão será sediar o no Royal Palm Plaza Resort na cidade de Capinas, no período de 7 a 13 de novembro. 

A proximidade com o polo de Santa Gertrudes e o CCB foram fatores determinantes para a escolha do local, aprovado por todos os Conselheiros presentes. 
2. Antidumping Argentina 
O Superintendente da ANFACER convidou o Dr. Barral para explanar os últimos acontecimentos relacionados ao desfecho do tema. 

Dr. Barral fez um breve histórico do processo:
· 18 ago 16: publicada a Resolução 220/2016 (abertura do processo)
(houve contatos oficiais entre governos nos meses anteriores à abertura, por força das normas do Mercosul)

· ao longo de todo o processo: Cecrisa, PBG, Villagres e Eliane efetivamente participaram da investigação, fornecendo dados
(de todas, PBG e Villagres chegaram a ser verificadas; apenas Eliane não logrou obter margem individual)

· 31 jan 17: Anfacer é notificada do Informe Preliminar de dumping da DCD. Nenhuma informação das empresas ou da Associação havia sido considerada (prazos dos questionários)
· 30 jun 17: CNCE divulga seu relatório preliminar de dano; recomenda a continuação da investigação sem aplicação de medidas provisórias
· 22 dez 17: DCD emitiu seu Informe de los Hechos Essenciales (fatos essenciais que formariam a base da decisão final sobre dumping)
· 29 dez 17: CNCE emitiu seu IRHE, sobre dano
· 11 jan 18: DCD emitiu seu Informe Final de Dumping
· 24 jan 18: CNCE emitiu seu Informe Final de Dano, com base no qual:
  - recomendou as medidas definitivas a serem aplicadas (com base em margens de dano e não nas margens de dumping)

  - aceitou compromisso da chinesa Foshan Junjing ($ 11,30 e $ 13,80)

· 16 fev 18: publicação da Resolução 77/2018, acatando as recomendações da CNCE e encerrando oficialmente o processo com aplicação de medidas definitivas por 5 anos
Os direitos antidumping definitivos por um prazo de cinco anos foram estabelecidos nos seguintes percentuais:
- Cerâmica Villagres Ltda. – 10,06%

- PBG S.A. e Cecrisa Revestimentos Cerâmicos S.A. – 0%

- Demais produtores/ exportadores brasileiros – 48,2%

A atuação da ANFACER foi direta e via representantes no Brasil e na Argentina, ações como:
· Manifestações frequentes no processo (DCD e CNCE)
· Atuação junto aos governos brasileiro e argentino
· Assessoria às empresas por meio de, principalmente:
· orientações quanto aos questionários e respostas complementares
· preparação e acompanhamento de verificações in loco
· elaboração de propostas de compromissos de preços.

Foram conquistas dignas de nota nesse processo:
· A não aplicação do direito provisório
· A vinda da DCD ao Brasil para verificações in loco
· A redução da “all others rate” na DCD
· A recomendação, via CNCE, de antidumping com base na margem de dano
Sob o ponto de vista do governo brasileiro, o desfecho do caso foi favorável. A Argentina fez as “concessões” possíveis no processo. Ainda há possibilidade de revisão por alteração de circunstâncias após um ano da medida (chances remotas de mudança de cenário) e quem não exportou para a Argentina de nov/14 a jul/16 poderá pedir revisão de novo exportador, para ter direito AD individualizado (porém, não há histórico dessas revisões por lá). 
Sr. Benjamim Ferreira indagou sobre a possibilidade de um processo antidumping acerca de outras referências que não sejam o porcelanato. Dr. Barral explicou que pode acontecer, mas no momento não há nada concreto e como medida preventiva, auditar os números deve ser um trabalho permanente com relatórios periódicos de monitoramento de preço para cada mercado alvo. 
Sr. Cesar Gomes enfatizou a importância de um trabalho de monitoramento efetivo de preço mínimo aliado a uma forte orientação dada as empresas.
3. Projeto Setorial de Exportações 
Sr. Antonio Carlos Kieling convidou o Consultor Severo Martinez e o Dr. Marcos Lelis da Unisinos para se juntarem ao grupo e solicitou que o Sr. Mauricio Borges iniciasse a apresentação da proposta do Programa para Expansão das Exportações Setoriais. 
Sr. Mauricio apresentou gráficos que mostram que a performance da indústria nacional é inferior ao seu potencial e concorrentes internacionais, com práticas de preços extremamente baixos, inigualáveis no mercado mundial e exportações atreladas quase exclusivamente ao comportamento cambial. 
· Grande número de empresas enxerga o mercado externo como canal de escoamento de estoques represados
· Não foi construída uma efetiva estratégia orientada ao mercado internacional
· Exportar exige visão estratégica, planejamento, visão de longo prazo, conhecimento acumulado sobre mercados, adequação de marcas e produtos, recursos humanos qualificados, ética nas relações. 
O objetivo geral do Programa é promover a consolidação de uma efetiva cultura exportadora setorial, tornando as exportações de revestimentos cerâmicos competitivas, consistentes e sustentáveis no longo prazo. Tendo ainda, como objetivos complementares:

· Incorporar ao setor valores de competência e competividade praticados globalmente; 
· Apoiar a inserção de indústrias no mercado internacional;
· Ampliar a participação da cerâmica brasileira no mercado internacional;
· Agregar valor a marca de origem e ao produto final;
· Combater práticas desleais de concorrência no mercado internacional;
· Fomentar inovação tecnológica setorial.
Como Meta nº1 trabalhar os volumes exportados:

· Hoje a indústria exporta 11% de sua produção
· A meta é exportar 15% da produção até 2024 e 20% até 2030
· Crescimento médio anual das exportações de 5,5%
Meta nº 2 estabelecer o preço médio de exportação:

· O preço médio do produto exportado – U$ 3,8m²:
· Atingir US$ 4,60/m² nos próximos quatro anos (2021)
· Crescimento da ordem de 5% ao ano.
Por fim, a Meta nº3 envolve o valor das exportações:

· Elevar o faturamento do setor em dólares é estratégico e altamente saudável para a indústria nacional
· Exportações 2017: US$ 345 milhões
· Atingir US$ 500 milhões exportados até 2022
· Incremento anual de 8% ao ano.
No Macro Plano de Trabalho, a ANFACER atuará em 4 frentes de ação:

1. Sensibilização e Qualificação

2. Competitividade

3. Branding

4. Promoção Comercial 

No que tange Sensibilização e Qualificação, forte trabalho de mobilização setorial será realizado: 
- 3 seminários anuais sobre comércio internacional orientados para a alta administração das empresas
- 4 reuniões anuais do Comitê  Setorial de Exportações
- 6 visitas técnicas anuais a alta administração das empresas, priorizando as de menor maturidade exportadora
- Boletim mensal sobre comércio internacional
A respeito da Qualificação, contamos com os seguintes auxílios:

· PEIEX
· Capacitar, no mínimo, 6 empresas
· Projeto Design Export
· Disponibilizar o programa para todos os associados
· Atender, no mínimo, 5 empresas
· INTERCOM
· Capacitar 2 empresas
· Sistema de Informações de Mercado – SIM
· Capacitar, ao menos, 40 profissionais
Em relação a Competitividade, destacam-se as seguintes iniciativas:
· Diagnóstico Logístico Setorial
· Realizar estudo
· Programa Setorial de Sustentabilidade
· Entregar o estudo de ACV setorial
· Estimular o usa da tabela ambiental setorial
· Desenvolver os parâmetros da política de sustentabilidade setorial ao longo de 2018
· Selo de Qualidade para o Porcelanato
· Desenvolver campanha de divulgação e consolidação da marca
· Atingir 100% da produção associada de porcelanato usuária do selo
· Relações Internacionais
· Conduzir ações de defesa comercial
· Ampliar acordos comerciais internacionais favoráveis às exportações de revestimentos cerâmicos
· ZPE – Zona de Processamento de Exportações
· ZPE Específica para o setor Cerâmico
· Programa Cerâmica 4.0
· Realizar dois projetos pilotos no setor
· StartUp Cerâmica
· Definir e iniciar desenvolvimento de três temas de interesse setorial
Branding, os maiores objetivos a serem alcançados são:
· Criar cultura de marca para o setor nacional
· Definir sua identidade, linguagem e posicionamento de mercado
· Construir uma marca setorial afirmando os diferenciais competitivos do setor 
· Estabelecer estratégia de divulgação. 
Cronograma das ações de branding:
- Conceituação e construção da marca setorial em 2018
- Lançamento da marca setorial durante Expo Revestir 2019
Em Promoção Comercial, o maior e último objetivo do presente Programa é realizar negócios, melhorar o desempenho no cenário internacional e elevar o faturamento das empresas em moeda forte. A ANFACER dispõe de dois fortes instrumentos para a promoção comercial e expansão de suas exportações:
· Expo Revestir
· Projeto APEX-Brasil 
A EXPO REVESTIR já consolidada como um dos eventos internacionais mais importantes no segmento, a Feira deverá acentuar sua atuação em dois vetores estratégicos:
· Ampliar sua projeção internacional e atrair números crescentes de participantes estrangeiros e importadores;
· Consolidar sua missão como instrumento fundamental de formação e afirmação da imagem da indústria cerâmica nacional. 
Projeto APEX-Brasil 2018-2019:
· Projeto Comprador e Imagem 2018 e 2019
· Feira Coverings 2018 e 2019
· Salão de Design de Milão 2018 e 2019
· BCTE – Brazil Ceramic Tile Experience 2018 e 2019
· Feira CERSAIE 2018 e 2019
· Missão Prospectiva ao Oriente Médio 2018
· Diagnóstico logístico
· Inteligência Comercial
· Projetos individuais
Proposta de novas ações a serem desenvolvidas no âmbito no Projeto APEX
· Remanejar recursos parciais do convênio atual para realizar duas novas ações de prospecção de mercado e rodada de negócios. 
· Mercados Potenciais : Estados Unidos, Colômbia, Peru, Emirados Árabes Unidos, Arábia Saudita, Qatar e Egito.
· Participação de empresas segmentadas por parâmetros de maturidade exportadoras e tipologia de produtos
À ANFACER cabe desenhar as estratégias setoriais, mobilizar as cerâmicas associadas, buscar condições mais favoráveis de competitividade, combater a concorrência desleal, oferecer oportunidades de participação em eventos que favoreçam e ampliem exportações.

Vender e exportar cabe às empresas produtoras. Estas devem dispor de estruturas comerciais e de distribuição adequadas, planejamento estratégico, recursos humanos treinados e presença ativa no mercado internacional.

Foram estabelecidas também, as premissas fundamentais ao posicionamento do setor nacional no mercado exportador, sendo estas:

· Necessidade de um esforço coletivo para a melhoria da qualidade do produto que o setor brasileiro oferece ao mercado
· Fortalecimento da marca de origem – “Made in Brazil”
· Combate a não conformidades de toda a natureza
· Agregação de valor ao produto final exportado
· Opor-se a toda forma de concorrência interna predatória.
O Conselho discutiu alguns pontos a respeito do que foi apresentado. 

Sr. Edson Gaidzinski considera interessante serem criados indicadores e metas, mas questiona se estas serão respeitadas por todos. 

Sr. Heitor Almeida sugeriu que sejam criados critérios para participação nos eventos internacionais e incentivos as empresas que exportam a partir de diretrizes estabelecidas e produtos de maior valor agregado. 
Sr. Cesar Gomes declarou que todas as iniciativas, em principio, devem ter um caráter de motivar/educar e não penalizar e em sua opinião os passos devem ser mais realistas e focados na América Latina e mercados de fronteira além de ênfase nos produtos de massa seca e menos no porcelanato. 
Após debates, os conselheiros se manifestaram de forma afirmativa ao Programa proposto, enaltecendo a proposta da ANFACER.
Na sequencia, Sr. Kieling convidou o Dr. Marcos Lelis para apresentar os estudos de Elasticidade de Mercados Alvos e Segmentação de empresas associadas por maturidade exportadora. 

Os seguintes tópicos foram abordados:
1. Caracterização dos Níveis das Empresas para Exportações
2. Mercados Alvos do Projeto Setorial com APEX
3. Espaço de Oportunidades em Mercados Selecionados
4. Mercados com Potencial de Crescimento para o Setor – 5 anos
Dr. Lelis explicou que os níveis das empresas foram caracterizados através de um questionário que agrupou as mesmas em 6 níveis com ações e mercados específicos para cada nível.

Após as apresentações serem finalizadas, Sr. Cesar Gomes sugeriu separar porcelanato de massa seca nos Estudos, uma vez que são mercados bem distintivos focando sempre no preço e mercados onde temos potencial para elevar nosso preço médio. 

4. Sistema de Informação de Mercado
O Superintendente da ANFACER convidou o Consultor Severo Martinez para apresentar o novo formato do SIM e os números de fechamento setorial 2017. 
Sr. Severo explicou que foi criada uma nova versão do SIM com novos módulos. Treinamento de capacitação para o novo SIM será oferecido a todos os associados assim que o a nova versão do sistema entrar no ar. 
Os principais indicadores da Construção Civil demonstram tendência de melhora ao longo do ano de 2017 (valores acumulados ano).

5. Revestir 

Sr. Kieling apresentou o status comercial da feira em 2018, cuja ocupação é praticamente total, menos de 10% de área livre. Dos expositores: 122 empresas não associadas representam 73% da ocupação total da feira e 45 empresas associadas representam 27%. Em receita o não associado representa 64% enquanto o associado representa 36%.

Na sequência, o Superintendente da ANFACER apresentou a Análise do Perfil de Expositores 2018 por setores, o setor Cerâmico lidera a feira com o total de 45 empresas representando 45% do m2 total. 
Sr. Cesar Gomes sugeriu que seja apresentado um histórico dos últimos anos – para avaliação do percentual de participação da indústria cerâmica – que sempre deve ser o foco principal. 

Sr. Kieling afirmou que o histórico não foge muito do que foi apresentado do ano de 2018, com a cerâmica sempre se destacando perante os outros setores. 

Os conselheiros foram informados que o reajuste do Transamérica Expo Center ficou acertado na ordem de 2,5%. 

Em seguimento, foi discutido o reajuste da tabela de preços do m2 para a edição de 2019 da Feira. Ficaram definidos os valores de R$420,00 para o associado e R$726,00 para o não associado; representando um aumento correspondente de 2,44% e 4,46% respectivamente. 
Sr. Cesar Gomes indagou se o preço do m2 do não associado poderia subir mais. 

Sr. Sérgio Magalhaes indagou sobre outras empresas de organização e realização de eventos foram orçadas conforme solicitação em reunião anterior de conselho. 
Sr. Kieling reportou foi feita uma tomada de preços junto a outros organizadores com os seguntes orçamentos: a Empresa Reed (675 mil reais e a moeda de troca aqui seria o São Paulo Expo) passou um orçamento ainda maior que o da BTS (660 mil reais), Clarion Eventos (560 mil reais) e a Nurnberg/Messe foi o orçamento mais baixo (460 mil reais). 
Lembrou que a Expo Revestir já teve problemas e rompeu contrato com a Nurnberg quando essa era a prestadora desses serviços a REVESTIR. 

Sr. Sergio Magalhães enfatizou a preocupação em reduzir cada vez mais os custos, uma vez que a feira obrigatoriamente tem que ser anual e não bienal, por exemplo.

Sr. Kieling declarou que hoje a Expo Revestir é uma estratégia setorial antes mesmo de ser a sustentação da Associação. A feira faz parte do calendário mundial do setor e é grande responsável pela inserção do setor brasileiro de revestimentos cerâmicos no mercado internacional – é sinônimo de integração setorial.

Sr. Cesar Gomes expressou mais uma vez que a grande preocupação deve ser da feira ser de negócios e vendas, refinar o perfil dos visitantes é cada vez mais importante.

Sr. Antonio Lanzi declarou que a APEX deveria contribuir mais, trazendo mais compradores internacionais a feira.
Sr. Heitor Almeida acredita que a seleção das pessoas do projeto comprador deve seraprimorada, para realmente trazer quem faz negocio e não turismo. Ele considera necessário melhorar o critério do convite. 

Sr. Kieling convidou todos os conselheiros para a abertura oficial da feira com autoridades convidadas na sala 10 do mezanino, as 9:30 da manhã, do dia 13/3.

Por fim, o Sr. André Campana apresentou um overview da programação geral do Fórum que esse ano conta com palestrantes inéditos e ilustres como Studio Drift, Piuarch, Toyo Ito, Toan Nguyen e Paulo Mendes da Rocha. 

6. Assuntos Gerais
Sr. Kieling apresentou brevemente o calendário das próximas reuniões do Conselho em 2018. 
	
	DATAS

	1º REUNIÃO DO CONSELHO DE ADM
	21/02

	EXPO REVESTIR
	13 – 16/03

	ASSEMBLEIA GERAL
	14/03

	EVENTO DE POSSE DA NOVA DIRETORIA
	02/05

	2º REUNIÃO DO CONSELHO DE ADM
	15/06

	3º REUNIÃO DO CONSELHO DE ADM
	05/09

	4º REUNIÃO DO CONSELHO DE ADM 
	13/11

	FÓRUM MUNDIAL 
	07/11 – 10/11

	REUNIÃO DA ISO
	12/11 – 14/11


Esgotados os assuntos de pauta, o Sr. Heitor Ribeiro de Almeida Neto encerrou a reunião agradecendo a todos os conselheiros pela presença e o apoio recebido ao longo de seus dois anos no exercício da Presidencia do Conselho da ANFACER.
São Paulo, 21 de Fevereiro de 2018. 
[image: image1.jpg]